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INTRODUÇÃO 

 

A Educação Física escolar é uma ferramen-

ta poderosa que transcende os limites do desen-

volvimento físico, desempenhando um papel 

significativo na promoção do bem-estar psico-

lógico na infância. Ao ser inserida no contexto 

educacional, a disciplina proporciona uma are-

na onde as crianças podem não apenas aprimo-

rar suas habilidades motoras, mas também ex-

plorar suas emoções, desenvolver habilidades 

sociais e construir uma relação saudável consi-

go mesmas e com os outros. No entanto, é cru-

cial compreender que o ambiente escolar pode 

tanto contribuir para um estado emocional posi-

tivo quanto se tornar um cenário desafiador pa-

ra a saúde mental das crianças. 

Diante das complexas dinâmicas que per-

meiam a escola, incluindo desafios sociais, 

questões pessoais e pressões acadêmicas, as au-

las de Educação Física emergem como um refú-

gio propício para a expressão emocional e o cul-

tivo de habilidades essenciais para o desenvol-

vimento saudável. Ao proporcionar momentos 

de descontração, atividades lúdicas e interações 

sociais, a Educação Física se estabelece como 

um território onde os alunos podem liberar ten-

sões, fortalecer seus vínculos interpessoais e 

explorar suas próprias identidades. 

A importância de uma abordagem integral 

na Educação Física se torna evidente quando 

consideramos a sua influência sobre a autoes-

tima, autoconfiança e o desenvolvimento de ha-

bilidades sociais, que são elementos intrínsecos 

à saúde mental das crianças. Através de estraté-

gias pedagógicas cuidadosamente delineadas, 

os professores podem fomentar um ambiente de 

aprendizado enriquecedor, onde a diversão, a 

inclusão e a liberdade de expressão são cultiva-

das. 

Este capítulo explorará a intersecção entre 

Educação Física escolar e bem-estar psicológi-

co na infância, delineando a relevância desse 

campo para a formação emocional e social dos 

alunos. Ao analisar a inserção das aulas de Edu-

cação Física na escola e examinar os desafios e 

possibilidades desse ambiente, seremos condu-

zidos a compreender como essa disciplina pode 

ser uma aliada na construção de uma base sólida 

para a saúde mental das crianças. Ademais, dis-

cutiremos a importância da relação professor-

aluno, destacando a confiança, a amizade e a 

motivação como elementos essenciais para um 

ambiente educacional saudável. Ao longo deste 

capítulo, serão apresentados estudos e práticas 

brasileiras que ilustram como a Educação Fí-

sica pode ser uma promotora eficaz do bem-es-

tar psicológico na infância, evidenciando seu 

potencial transformador na formação integral 

das novas gerações. 

O objetivo deste estudo foi analisar e com-

preender de que maneira a Educação Física es-

colar pode atuar como promotora do bem-estar 

psicológico na infância, bem como investigar a 

importância da formação adequada dos profes-

sores de Educação Física para adotar aborda-

gens que considerem aspectos sociais e psico-

lógicos, visando a criação de um ambiente de 

aprendizagem saudável, inclusivo e propício ao 

desenvolvimento emocional dos estudantes. 

 

MÉTODO 

 

O presente estudo configura-se como uma 

revisão de literatura integrativa, abordando a in-

terligação entre Educação Física Escolar e Sa-

úde Mental na infância, com foco na promoção 

do bem-estar. A elaboração desta revisão envol-

veu um levantamento bibliográfico abrangente, 

incluindo a pesquisa de artigos em bibliotecas 

virtuais, livros e revistas que discorrem sobre o 

tema em questão. As fontes selecionadas para 

leitura e análise foram criteriosamente escolhi-

das a partir de buscas em renomadas bibliotecas 
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virtuais, como SciELO - Scientific Electronic 

Library Online, BVS - Biblioteca Virtual em 

Saúde e DATASUS - Ministério da Saúde. Os 

descritores utilizados para a pesquisa foram de-

limitados para abranger aspectos relevantes, 

tais como: saúde mental, Educação Física esco-

lar, bem-estar, infância, desenvolvimento in-

fantil e práticas educacionais. 

Os critérios de inclusão adotados para a se-

leção dos materiais compreenderam textos dis-

ponibilizados em sua íntegra, redigidos em lín-

gua portuguesa, que abordassem a relação entre 

Educação Física Escolar e Saúde Mental na in-

fância, enfatizando a promoção do bem-estar 

como elemento central. Por outro lado, foram 

excluídas publicações que não estavam acessí-

veis integralmente online, assegurando a quali-

dade e abrangência das fontes utilizadas. 

Com os artigos selecionados de acordo com 

os critérios estabelecidos, o processo de revisão 

seguiu um protocolo estruturado, compreen-

dendo etapas cruciais. Inicialmente, realizou-se 

uma leitura exploratória, a fim de compreender 

a gama de informações disponíveis e identificar 

abordagens pertinentes. Em seguida, conduziu-

se uma leitura seletiva, permitindo a identifica-

ção de estudos que se alinhassem de maneira 

mais precisa aos objetivos desta revisão. A par-

tir dessa seleção, os artigos mais relevantes fo-

ram eleitos e utilizados como base para a reda-

ção final do presente trabalho. 

O desdobramento dessas etapas culminou 

na construção de um corpus de dados que con-

templa os tópicos mais substanciais e pertinen-

tes no que concerne à interconexão entre Edu-

cação Física Escolar e Saúde Mental na infân-

cia. Particular ênfase foi direcionada aos aspec-

tos cruciais relacionados à promoção do bem-

estar psicológico e emocional durante a fase da 

infância. As temáticas abordadas incluem não 

apenas os benefícios físicos da Educação Fí-

sica, mas também seus impactos positivos na 

saúde mental das crianças, contribuindo para o 

desenvolvimento integral e saudável. 

Em síntese, esta revisão integrativa busca 

sintetizar as ligações entre Educação Física Es-

colar e Saúde Mental na infância, enfatizando a 

importância da promoção do bem-estar como 

fator determinante. A compilação e análise cri-

teriosa das fontes selecionadas permitiu um 

aprofundamento nas relações e influências mú-

tuas entre esses campos, fornecendo subsídios 

para a compreensão da relevância da Educação 

Física no contexto educacional e na formação 

integral das crianças.  

 

O CONTEXTO DA ESCOLA NA SA-

ÚDE MENTAL 
 

A escola, como instituição social, faz parte 

da sociedade de classes que produz e reproduz 

diferenças; logo, pode criar e acentuar as rela-

ções de preconceito e discriminação, domina-

ção e alienação (BITTENCOURT, 2019), que 

podem prejudicar a saúde mental de crianças e 

adolescentes. Por exemplo, muitas vezes os 

professores buscam explicações para um mau 

comportamento apenas nas ações das crianças e 

nos relatos da família, sem considerar as ca-

racterísticas do ambiente escolar e a postura e 

abordagem dos próprios educadores (SILVA & 

JURDI, 2022). Dessa forma, um dos fatores que 

podem afetar a saúde psicológica, emocional e 

o comportamento das crianças é a educação 

marcada por negligências, individualismo e 

consumismo, que frequentemente não desen-

volve o senso de coletividade e tolerância às 

frustrações (PRIOSTE, 2020). 

Em um estudo realizado em escolas públi-

cas municipais, os problemas de saúde mental 

das crianças observados pelos professores eram 

principalmente a agressividade e agitação ex-

cessivas, isolamento, falta de atenção e desobe-

diência, que podem ser resultados do contexto 
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familiar, sociocultural e da própria escola 

(SQUASSONI et al., 2019). No contexto da fa-

mília, algumas atividades podem refletir esses 

problemas dentro da escola, por exemplo, o 

excesso de horas diante de telas e a prática de 

jogos com conteúdos violentos, o que pode re-

sultar em agressividade (PRIOSTE, 2020). 

Por outro lado, a escola é um lugar estra-

tégico e privilegiado para a implementação de 

políticas de prevenção de transtornos mentais 

em crianças e adolescentes, pois concentra es-

sas populações por longos períodos de tempo, 

além de ser mais acessível do que os serviços 

de saúde mental (ESTANISLAN & BRES-

SAN, 2014). A escola, por agregar singularida-

des, possui recursos e o dever de garantir a pro-

teção integral, desenvolvimento pessoal, auto-

nomia e emancipação (SILVA & JURDI, 

2022). 

De acordo com os Parâmetros Nacionais 

Curriculares, o nível de saúde de um indivíduo 

é influenciado pelo contexto físico, social e 

cultural em que está inserido. Portanto, a escola 

possui o papel de formar cidadãos para uma vi-

da saudável, motivar e incentivar o autocuida-

do, uma vez que os hábitos favoráveis ou des-

favoráveis à saúde são construídos na infância 

(BRASIL, 1998). 

 

A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E 
SAÚDE MENTAL 

 

Expressão de sentimentos e emoções  

A saúde mental na infância engloba nuan-

ces como aspectos emocionais, comportamen-

tais e sociais, os quais, por sua vez, estão dire-

tamente atrelados à capacidade de desenvolver 

habilidades para a vida adulta (CID et al., 

2019). Entretanto, na infância, também podem 

ocorrer problemas relacionados à saúde mental 

(sofrimento psíquico), que por sua vez podem 

ocasionar interferências nas habilidades para 

manter relações sociais e no desenvolvimento 

de suas atividades (BRASIL, 2014; CID et al., 

2019). 

Durante a infância, há a necessidade de a-

tenção no processo de maturação, sendo o de-

senvolvimento infantil influenciado pelo am-

biente interativo no qual a criança está inserida. 

Nesse sentido, é necessário ressaltar o ambiente 

escolar, que é um dos ambientes mais influentes 

(ATKINS et al., 2010), visto que boa parte da 

infância é vivida nesse local. No Brasil, é dever 

dos pais ou responsáveis legais matricular as 

crianças na educação básica a partir dos 4 anos 

de idade (BRASIL, 2013). 

Ao considerar que o ambiente escolar está 

presente desde cedo e exerce influência prolon-

gada na formação emocional, comportamental 

e social, podemos afirmar que as aulas de edu-

cação física na escola podem auxiliar positiva-

mente nesse processo de maturação na infância. 

Dentre todas as disciplinas e áreas, a educa-

ção física é a única na escola que apresenta, em 

sua fundamentação, a prática do movimento, o 

zelo pelo desenvolvimento e o bem-estar físico 

e mental. Por meio das práticas corporais de 

movimento, a educação física traz em suas au-

las a promoção cultural e social do indivíduo, 

sendo estas práticas positivas em qualquer a-

bordagem de tratamento e contribuindo para a 

saúde mental (DOS SANTOS & ALBUQUER-

QUE, 2014). 

As aulas de educação física estimulam vi-

vências nas quais as crianças precisam resolver 

problemas durante o jogo ou na brincadeira, 

permitindo o desenvolvimento de experiências 

que envolvem lógica, raciocínio e que atuam de 

forma positiva na cognição, interação social, 

cultura e linguagem (AMARAL et al., 2018). 

Dessa forma, a escola é vista como um ambi-

ente que pode auxiliar a estimular a adoção de 

um estilo de vida saudável (LÓPEZ-DÍAZ et 

al., 2023). 
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Quando se considera as aulas de educação 

física, a ludicidade é frequentemente apontada 

como um dos melhores caminhos no processo 

de aprendizagem, pois o lúdico é capaz de unir 

o ato de brincar com o ato de conhecer, por me-

io da experimentação. O uso de brinquedos, 

muitas vezes, é um instrumento válido e impor-

tante no processo de ensino-aprendizagem 

(KISHIMOTO, 2000), visto que o ato de brin-

car é uma das atividades mais prazerosas du-

rante a infância. 

Dessa forma, podemos afirmar de maneira 

clara que a educação física engloba todas as 

nuances necessárias para o desenvolvimento na 

infância, estabelecendo conexões entre pessoas, 

proporcionando sentimentos de liberdade, ima-

ginação e promovendo um sentimento de bem-

estar durante essa fase da vida. 

 

Importância das aulas de Educação Fí-

sica para a saúde mental 

Quando se observa o contexto atual, fica e-

vidente que a prática da atividade física não se-

gue as recomendações das entidades mundiais. 

A maioria dos jovens não atinge as expectativas 

diárias estabelecidas como média (HALLAL et 

al., 2012). Mesmo considerando que o nível de 

atividade física diminui à medida que a idade 

avança, da infância para a juventude, por exem-

plo (HALLAL et al., 2010), podemos supor 

que, durante a prática da atividade física, esta 

talvez não tenha sido tão prazerosa a ponto de 

manter as crianças motivadas ao longo da tran-

sição da infância para a juventude. 

A prática regular e satisfatória da atividade 

física traz uma série de benefícios, tanto físicos, 

como a prevenção de doenças cardiovasculares 

e câncer, quanto mentais, auxiliando no apri-

moramento do raciocínio, processo de aprendi-

zado e redução dos sintomas de depressão e an-

siedade, contribuindo assim para um bem-estar 

abrangente (OMS, 2022; NAGORNY et al., 

2018). A atividade física, quando inversamente 

proporcional ao comportamento sedentário, po-

de atuar como protetora da saúde mental de 

crianças e adolescentes (RODRIGUEZ-AYL-

LON et al., 2019). 

Nesse contexto, a educação física escolar 

assume uma importância ainda maior. Através 

das aulas, seu objetivo deve ser ensinar não 

apenas a se movimentar, mas também a com-

preender os diversos benefícios de se manter a-

tivo (NAGORNY et al., 2018). A prática de e-

xercícios físicos e atividades esportivas pode 

agir de maneira positiva como ferramentas de 

socialização e desenvolvimento pessoal, bene-

ficiando, portanto, o bem-estar psicológico e a 

saúde mental dos praticantes (PIÑEIRO-COS-

SIO et al., 2021). Assim, fica clara a relevância 

de estimular a prática da atividade física desde 

a infância. 

 

Aspectos psicológicos na Educação Física 

A Educação Física desempenha um papel 

crucial no desenvolvimento infantil, abordando 

não apenas aspectos físicos, mas também psi-

cológicos, que têm um impacto significativo no 

bem-estar das crianças. Nesse contexto, a dis-

ciplina não se limita apenas a promover a saúde 

física, mas também desempenha um papel fun-

damental no desenvolvimento de habilidades 

sociais, autoestima e autoconfiança, todos es-

senciais para uma saúde mental robusta na in-

fância. 

O desenvolvimento de habilidades sociais é 

um dos pilares da Educação Física, que oferece 

oportunidades únicas para as crianças intera-

girem, cooperarem e aprenderem a trabalhar em 

equipe. Jogos, esportes coletivos e atividades 

em grupo proporcionam um ambiente onde as 

crianças podem praticar a comunicação, a 

negociação e a resolução de conflitos (MELLO 

et al., 2014). Através dessas interações, as cri-

anças adquirem habilidades valiosas para esta-
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belecer relacionamentos saudáveis, desenvol-

vendo a empatia e a capacidade de se colocar 

no lugar do outro. 

Além disso, a Educação Física desempenha 

um papel fundamental na promoção da auto-

estima e autoconfiança. As atividades físicas 

oferecem às crianças a oportunidade de explo-

rar suas capacidades e conquistar desafios, o 

que pode resultar em um aumento da autoima-

gem positiva (SANTANA et al., 2015). A supe-

ração de obstáculos e a aquisição de novas ha-

bilidades físicas podem gerar um sentimento de 

realização pessoal, contribuindo para a cons-

trução de uma autoestima saudável. 

A prática regular de atividade física tam-

bém tem sido associada a melhorias no bem-

estar psicológico, incluindo a redução dos sin-

tomas de ansiedade e depressão (DA MATTA 

et al., 2015). A Educação Física proporciona 

um ambiente onde as crianças podem liberar 

energia, reduzir o estresse e melhorar seu estado 

de ânimo por meio da liberação de endorfinas, 

neurotransmissores relacionados ao prazer e ao 

bem-estar. 

 

FORMAÇÃO E POSSIBILIDADES 

PEDAGÓGICAS 
 

Formação em Educação Física 

A Educação Física é uma disciplina funda-

mental no currículo escolar, sendo responsável 

por promover o desenvolvimento físico, cogni-

tivo e emocional dos estudantes. Nesse contex-

to, a formação adequada do professor de Educa-

ção Física torna-se imprescindível para garantir 

a efetividade e a segurança das práticas pedagó-

gicas, bem como o bem-estar dos alunos. 

De acordo com o Ministério da Educação, 

os Parâmetros Curriculares Nacionais para a 

Educação Física destacam que a formação do 

professor deve ir além do conhecimento técnico 

dos esportes e atividades físicas. É necessário 

que o profissional esteja preparado para com-

preender as necessidades individuais dos alu-

nos, respeitando suas diferenças e limitações 

(BRASIL, 1998). 

Ao considerar os aspectos sociais, o profes-

sor de Educação Física deve estar ciente da di-

versidade cultural e das questões de gênero pre-

sentes em sua sala de aula. Através de uma for-

mação sensível e inclusiva, o docente pode con-

tribuir para a quebra de estereótipos e promover 

a igualdade de oportunidades para todos os alu-

nos, independentemente de sua origem étnica, 

religião ou orientação sexual. 

Segundo a Resolução CNE/CP nº 02/2015 

do Conselho Nacional de Educação, a formação 

inicial e continuada dos professores da Edu-

cação Básica deve contemplar a diversidade e a 

inclusão, buscando garantir uma formação am-

pla e integral (BRASIL, 2015). 

Além disso, a formação adequada possibili-

ta ao professor de Educação Física compreen-

der o impacto emocional das atividades físicas 

nos alunos. O ambiente escolar é um espaço on-

de as emoções estão em constante movimento, 

e a Educação Física pode ser uma ferramenta 

poderosa para trabalhar a autoestima, a auto-

confiança e o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais. Um professor capacitado po-

de utilizar a prática de atividades físicas como 

meio de promover a expressão de sentimentos, 

o trabalho em equipe e a cooperação entre os 

estudantes. 

De acordo com Darido et al. (2015), a Edu-

cação Física na educação infantil é especial-

mente importante para o desenvolvimento inte-

gral das crianças, pois proporciona a vivência 

de experiências corporais e afetivas que são es-

senciais para sua formação emocional e social. 

Por outro lado, a falta de uma formação a-

brangente pode levar a práticas inadequadas e 

prejudiciais aos alunos. O professor que não 

compreende a importância de respeitar os limi-
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tes físicos e emocionais dos estudantes corre o 

risco de impor atividades que exijam esforços 

excessivos ou que causem constrangimento e 

isolamento social. Essas práticas podem deses-

timular a participação dos alunos e gerar trau-

mas emocionais, prejudicando o desenvolvi-

mento integral deles. 

A formação do professor de Educação Físi-

ca também deve abordar questões relacionadas 

à segurança e prevenção de lesões. Um profis-

sional bem preparado é capaz de oferecer ativi-

dades físicas seguras e adaptadas às caracterís-

ticas individuais dos alunos, minimizando ris-

cos e garantindo uma prática saudável e praze-

rosa. 

Portanto, é essencial que as instituições de 

ensino e os órgãos responsáveis pela formação 

de professores de Educação Física priorizem a 

abordagem ampla e integradora do conheci-

mento, incluindo aspectos sociais e psicológi-

cos em seu currículo. A formação adequada é a 

base para que o professor possa atuar de forma 

responsável, promovendo o desenvolvimento 

físico e emocional dos alunos, respeitando suas 

individualidades e contribuindo para a constru-

ção de um ambiente escolar saudável e acolhe-

dor. 

 

Construção de uma boa relação profes-

sor-aluno 

A relação entre professor e aluno desempe-

nha um papel fundamental no processo educa-

cional, indo além da simples transmissão de co-

nhecimento. A construção de um vínculo positi-

vo entre esses dois atores é essencial para pro-

mover um ambiente de aprendizagem saudável 

e eficaz. A confiança, a amizade e a motivação 

emergem como elementos cruciais nessa dinâ-

mica, contribuindo não apenas para o sucesso 

acadêmico, mas também para o desenvolvi-

mento social e emocional dos alunos. 

A confiança é o alicerce dessa relação. 

Quando os alunos confiam no professor, sen-

tem-se mais à vontade para expressar suas dú-

vidas, opiniões e preocupações (SILVA & 

SANTOS, 2017). Essa confiança cria um espa-

ço de diálogo aberto, permitindo que o profes-

sor compreenda as necessidades individuais de 

cada aluno e adapte sua abordagem de ensino 

de acordo. 

A amizade, embora com limites claros, tam-

bém desempenha um papel importante. Um am-

biente em que os alunos percebem que o profes-

sor se importa com eles como indivíduos pode 

estimular um senso de pertencimento e conexão 

(SANTOS, 2019). A criação de laços amigáveis 

ajuda a reduzir barreiras entre professor e aluno, 

tornando a sala de aula um espaço acolhedor e 

inclusivo. 

A motivação é um fator-chave na aprendi-

zagem. Um professor que é capaz de motivar 

seus alunos pode influenciar diretamente seu 

engajamento e desempenho acadêmico (FER-

REIRA, 2018). Através de abordagens criati-

vas, estímulo ao pensamento crítico e reconhe-

cimento do progresso individual, o professor 

pode inspirar os alunos a buscar o conhecimen-

to de maneira ativa e entusiástica. 

A pesquisa demonstra consistentemente a 

importância desses elementos. Estudos no con-

texto brasileiro mostram que alunos que per-

cebem um relacionamento de confiança e 

amizade com seus professores apresentam mai-

or motivação intrínseca para aprender e tendem 

a obter melhores resultados acadêmicos (BZU-

NECK & GUIMARÃES, 2015). 

Em conclusão, a construção de uma boa re-

lação professor-aluno é um componente crucial 

no cenário educacional. A confiança, a amizade 

e a motivação atuam sinergicamente para criar 

um ambiente propício para a aprendizagem e o 

desenvolvimento integral dos alunos. Ao inves-

tir nesse relacionamento, os professores têm a 
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oportunidade de influenciar positivamente não 

apenas o sucesso acadêmico, mas também o 

bem-estar emocional e social de seus alunos. 

 

Possibilidades pedagógicas 

A Educação Física desempenha um papel 

fundamental na promoção da saúde mental na 

infância, proporcionando um espaço valioso 

para o desenvolvimento de habilidades físicas, 

emocionais e sociais. Por meio de possibilida-

des pedagógicas bem planejadas, as aulas de 

Educação Física podem se transformar em fer-

ramentas eficazes para cultivar o bem-estar psi-

cológico dos alunos, promovendo a diversão, 

inclusão e liberdade de expressão. 

Uma das possibilidades pedagógicas da E-

ducação Física é a abordagem de conteúdos e 

atividades que estimulem a diversão. Jogos co-

operativos, danças, brincadeiras tradicionais e 

atividades lúdicas podem ser incorporados às 

aulas para proporcionar momentos de alegria e 

prazer. A diversão não apenas mantém os alu-

nos engajados, mas também libera neurotrans-

missores associados ao bem-estar, como a 

dopamina e a serotonina (SANTANA et al., 

2015). Essa abordagem contribui para a criação 

de associações positivas com a atividade física, 

incentivando a participação contínua. 

Além disso, a inclusão é um princípio-cha-

ve para a promoção da saúde mental na Edu-

cação Física. Adotar práticas que considerem as 

diferentes habilidades e características dos alu-

nos pode criar um ambiente inclusivo e respe-

itoso. Exemplos incluem adaptações em jogos 

para permitir a participação de todos, enfatizan-

do a colaboração e a valorização das habilida-

des individuais (BRASIL, 2013). A inclusão 

não apenas promove a autoestima dos alunos, 

mas também desenvolve a empatia e o respeito 

pelo próximo. 

A liberdade de expressão é outro aspecto 

relevante. Atividades que permitem que os alu-

nos expressem suas emoções, ideias e criati-

vidade podem ser incorporadas às aulas de Edu-

cação Física. A escola desempenha um papel 

fundamental, já que exerce influência em todas 

as fases do processo de socialização, desempe-

nhando um papel eficaz na construção do auto-

conceito do indivíduo (ARAÚJO, 2002). Essas 

oportunidades permitem que os alunos se 

sintam ouvidos e valorizados, contribuindo pa-

ra uma maior autoconsciência e desenvolvi-

mento emocional. 

Além disso, a Educação Física pode ser 

uma plataforma para incentivar a prática de ati-

vidades físicas fora do ambiente escolar. Os 

professores podem apresentar aos alunos op-

ções de atividades físicas que podem ser reali-

zadas em casa, no parque ou em outros ambien-

tes. Ao demonstrar como a atividade física pode 

ser incorporada à vida cotidiana, os alunos são 

incentivados a adotar um estilo de vida ativo 

(SOUZA, 2018). 

Em resumo, as possibilidades pedagógicas 

da Educação Física para a saúde mental na in-

fância são vastas e impactantes. Através da pro-

moção da diversão, inclusão e liberdade de ex-

pressão, os professores podem criar um ambi-

ente que não apenas desenvolve habilidades fí-

sicas, mas também cultiva a saúde mental dos 

alunos, incentivando práticas saudáveis e posi-

tivas para toda a vida. 

 

CONCLUSÃO 

 

Este capítulo mergulhou profundamente na 

interseção entre Educação Física Escolar e Saú-

de Mental na infância, evidenciando sua rele-

vância na promoção do bem-estar psicológico 

dos estudantes. Ao abordar as complexidades 

da inserção das aulas de Educação Física no 

contexto escolar, reconhecemos que esse ambi-

ente pode tanto fornecer um espaço acolhedor e 

enriquecedor como apresentar desafios poten-



 

18 | P á g i n a  

ciais para a saúde mental das crianças. Questões 

externas e internas podem impactar de maneira 

significativa o estado emocional e psicológico 

dos alunos, enfatizando a importância da abor-

dagem sensível e eficaz da Educação Física co-

mo um recurso para atender a essas necessida-

des. 

No cenário escolar, a Educação Física de-

sempenha um papel crucial como uma arena de 

expressão de emoções e sentimentos. As aulas 

oferecem momentos de descontração e ludici-

dade, onde as crianças podem liberar tensões 

emocionais e interagir positivamente com seus 

colegas. Além disso, a prática regular de ativi-

dades físicas demonstra ter efeitos benéficos na 

autoestima, autoconfiança e na construção de 

habilidades sociais, todos essenciais para o de-

senvolvimento psicológico infantil. A formação 

do professor de Educação Física emerge como 

um fator-chave para incorporar uma abordagem 

pedagógica que abrange tanto aspectos físicos 

quanto psicológicos, evitando práticas que pos-

sam comprometer o bem-estar dos alunos. A 

construção de um relacionamento professor-

aluno baseado na confiança, amizade e motiva-

ção emerge como uma estratégia essencial para 

criar um ambiente de aprendizagem saudável. 

As possibilidades pedagógicas da Educação 

Física para a saúde mental infantil são vastas e 

significativas. As aulas podem ser enriquecidas 

com atividades e conteúdos que promovam a 

diversão, a inclusão e a liberdade de expressão. 

Jogos cooperativos, danças, brincadeiras e dis-

cussões abertas são exemplos de abordagens 

que incentivam a interação, desenvolvimento e-

mocional e a alegria de se movimentar. Além 

disso, a promoção de atividades físicas fora do 

ambiente escolar pode solidificar os hábitos 

saudáveis e a apreciação pelo movimento ao 

longo da vida. 

Em suma, a Educação Física Escolar se re-

vela como uma ferramenta poderosa para nutrir 

o bem-estar psicológico na infância. Ao propor-

cionar um espaço para a expressão, a interação 

e o crescimento emocional, a disciplina desem-

penha um papel essencial na construção de cri-

anças emocionalmente saudáveis e resilientes. 

Através da combinação de abordagens pedagó-

gicas sensíveis e do cultivo de um ambiente de 

aprendizagem positivo, a Educação Física pode 

não apenas fortalecer os corpos das crianças, 

mas também nutrir suas mentes e corações, pre-

parando-as para uma vida plena e saudável. 
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